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NOTAS:

1. MATERIAIS:

    CONCRETO COM RESISTÊNCIA NÃO MENOR QUE fck = 40 MPa

    AÇO PARA OS CABOS: CORDOALHAS COM Ø12,7mm DE CP-190 RB

    BAINHAS SEMI-RÍGIDAS GALVANIZADAS Ø INTERNO = 65 mm

2. PROTENSÃO:

    TODA A PROTENSÃO SERÁ REALIZADA NO CANTEIRO, PELAS DUAS EXTREMIDADES DOS

CABOS. A PRIMEIRA PARCELA SERÁ CONSTITUÍDA PELA PROTENSÃO DOS CABOS 2 E 3,

NÃO ANTES DO CONCRETO ATINGIR RESISTÊNCIA  MÍNIMA DE fckj = 25 MPa. A PROTENSÃO

DOS CABOS RESTANTES  (NA ORDEM (1 - 4) PODERÁ SER REALIZADA  QUANDO O

CONCRETO ATINGIR A RESISTÊNCIA DE fck = 40 MPa APÓS 28 DIAS.

3. MEDIDAS:

    AS MEDIDAS NESTE DESENHO ESTÃO EM CENTÍMETROS, SALVO INDICAÇÃO EM

CONTRÁRIO. AS COTAS MOSTRANDO A ELEVAÇÃO LONGITUDINAL DOS CABOS

CORRESPONDEM À DISTÂNCIA DA FACE INFERIOR DA VIGA ATÉ O CENTRO DO CABO.

4. ALONGAMENTO DOS CABOS:

    OS ALONGAMENTOS DOS CABOS FORAM ESTIMADOS ENTRE SEÇÕES DE ANCORAGENS

EM FUNÇÃO DA FORÇA DE PROTENSÃO, DAS PERDAS IMEDIATAS E ADMITINDO-SE PARA

AS CORDOALHAS MODULO DE ELASTICIDADE Es = 190.000 MPa. OS ALONGAMENTOS REAIS

NÃO DEVERÃO DIFERIR EM MAIS DE 5% DOS PREVISTOS. CASO ISTO ACONTEÇA, A

PROJETISTA DEVERÁ SER ACIONADA PARA DETERMINAR AS PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS.

5. O VALOR DA PROTENSÃO INICIAL (1388 KN), NÃO CONTEMPLA A PERDA INTERNA DO

EQUIPAMENTO DE PROTENSÃO, CUJA COMPENSAÇÃO DEVERÁ SER PREVISTA PELO

EXECUTANTE, POR OCASIÃO DA PROTENSÃO.

6. OS ESTRIBOS QUE EVENTUALMENTE  INTERFERIREM COM OS CABOS, NO TRAJETOS

PROPOSTO, PODENDO SER DESLOCADOS PARA MELHOR ACOMODAÇÃO DAS BAINHAS.

7. PARA NOTAS GERAIS VER FL. 001


